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Resumo: Este trabalho teve o objetivo de realizar estudo fitoquímico e avaliar a 
atividade antioxidante dos extratos etanólicos das folhas de Acosmium dasycarpum 
e de Croton antisyphiliticus. Foram realizadas a prospecção fitoquímica clássica, a 
quantificação do teor de compostos fenólicos totais, de flavonoides e os ensaios da 
redução dos radicais DPPH e ABTS. Frações diclorometânica e hexânica dos 
extratos foram submetidas a análise por CG-EM e a fração hidroalcoólica foi 
analisada por CLAE-UV-DAD. Como resultado da prospecção fitoquímica observou-
se flavonoides, taninos, esteroides e triterpenos nos extratos das duas plantas, além 
de alcaloides no extrato de C. antisyphiliticus. Os dois extratos apresentaram baixos 
teores de compostos fenólicos e de flavonoides, e portanto, baixa captura dos 
radicais DPPH e ABTS: A. dasycarpum (114,85 EAG/ g de extrato; 9,28 EQ/g de 
extrato; DPPH- EC50 de 619,14; ABTS- EC50 de 3097,03); C antisyphiliticus (102,85 
EAG/ g de extrato; 10,31 EQ/g de extrato; DPPH- EC50 de 1110,93; ABTS- EC50 de 
8919,57). Na CG-EM para A. dasycarpum foram identificados o flavonóide 
Genkvanina e os triterpenos Lupeol e seu Acetato, dentre outros metabólitos e para 
C. antisyphiliticus foram identificados alguns metabólitos, como o Acetato de Lupeol 
e o γ-Sitosterol. Foi confirmada a presença de flavonoides nos extratos através da 
análise por CLAE-UV-DAD. Os extratos analisados apresentam um baixo potencial 
antioxidante, porém foram identificados metabólitos com potencial de atividade 
biológica. Existe a necessidade de mais estudos com o extrato etanólico das folhas 
desses vegetais para explorar o potencial antioxidante utilizando-se outros modelos 
experimentais.  
 
 
Palavras-chave: Atividade Antioxidante. Plantas Nativas. Triagem Fitoquímica. 
 

 

Introdução    

 Diversas plantas nativas do cerrado são utilizadas com fins terapêuticos de 

maneira empírica. No entanto, a maioria das espécies necessita de estudos 

científicos para avaliação fitoquímica, farmacológica e determinação das potenciais 

atividades biológicas, tais como atividades herbicida, inseticida, antioxidante, dentre 

outras. Dentre essas espécies, destacam-se duas: (I) Acosmium dasycarpum 

(Vogel) Yakovlev (Fabaceae), conhecida como “unha-d´-anta”, “pau-para-tudo” e 

“perobinha do campo”, sendo utilizada na medicina popular como tranquilizante, 

hipotensor, diurético, para doenças de pele, verminoses e dores estomacais 

(ROCHA et al., 1980; TREVISAN et al., 2008; SOUSA-JÚNIOR et al., 2009); e (II) 

Croton antisyphiliticus Mart. (Euphorbiaceae), que tem os nomes populares de “pé-

de-perdiz” e “velame”, sendo aplicada no tratamento de inflamações, lesões 

ulcerativas, eczemas, reumatismos e infecções sexualmente transmissíveis como a 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes
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sífilis (SIQUEIRA, 2009; PEREIRA et al., 2012; FERNANDES et al., 2013; DOS 

REIS et al., 2014). 

 Estudos realizados com extratos de A. dasycarpum indicaram a presença de 

alcaloides, esteroides, flavonoides, saponinas, taninos e triterpenos (PARIZOTTO, 

2003; TREVISAN et al., 2008; SOUSA-JÚNIOR et al., 2009; SILVA et al., 2015; 

RODRIGUES et al., 2019) e relataram as atividades analgésica, antiúlcera, 

depressora do sistema nervoso central, antioxidante e antimicrobiana (ROCHA et al., 

1980; PARIZOTTO, 2003; SOUSA-JÚNIOR et al., 2009).  

 Extratos de C. antisyphiliticus apresentaram atividades anti-inflamatória, 

antimicrobiana, cicatrizante, citotóxica, antigenotóxica e antioxidante em pesquisas 

anteriores (SIQUEIRA, 2009; FERNANDES et al., 2013; DOS REIS et al., 2014;   

BRAGA et al., 2000; MAGALHÃES, MOREIRA, NDIAYE, 2010; DA SILVA et al., 

2020). Na literatura há relatos da presença de alcaloides, esteroides, flavonoides, 

terpenos e xantonas em extratos da planta (MAGALHÃES, MOREIRA, NDIAYE, 

2010; PEREIRA et al., 2012; FERNANDES et al., 2013; DA SILVA et al., 2020). 

Tem-se observado que diversas atividades biológicas de produtos de origem 

vegetal são avaliadas com o objetivo de confirmar o seu uso popular ou com o intuito 

de investigar uma nova atividade de seus derivados (extratos, moléculas puras). 

Dentre as atividades biológicas pesquisadas merece destaque a antioxidante. O 

interesse nessa atividade biológica é devido, em parte, à participação de espécies 

radicais em processos patológicos e no envelhecimento (PEREIRA & CARDOSO, 

2012). Moléculas com atividade antioxidante podem servir para prevenção ou 

redução de danos celulares e teciduais causados pelos radicais nos processos 

biológicos e patológicos (CUMPSTEY & FEELISCH, 2017). Além do emprego na 

área terapêutica, os agentes antioxidantes são amplamente utilizados em produtos 

das indústrias farmacêutica, de alimentos e de cosméticos (SILVA et al., 2010; 

CHERUBIM  et al., 2020).  

Assim, o objetivo deste trabalho foi contribuir para a produção de 

conhecimento científico complementar sobre espécies utilizadas na medicina 

popular da região, avaliando o potencial antioxidante e o perfil fitoquímico de A. 

dasycarpum e C. antisyphiliticus 
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Metodologia 

 A atividade de pesquisa foi registrada no SisGen (Sistema Nacional de 

Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado) sob o 

número A66F124. 

 

Material vegetal 

Folhas das duas espécies vegetais silvestres foram coletadas em área de 

Cerrado para preparação de extratos e materiais de ambas foram coletados para 

herborização, preparação de exsicatas e identificação taxonômica pelo Herbário 

Dendrológico Jeanini Felfili (HDJF), onde as exsicatas estão depositadas.  

 A. dasycarpum foi coletada no Sítio Gangorras, distrito de Planalto de Minas, 

município de Diamantina, Minas Gerais, Brasil (Lat: 17º39’00” Sul, Long: 43º20’00” 

Oeste); a exsicata possui número de registro HDJF1147. 

 C. antisyphiliticus foi coletada no município de São Gonçalo do Rio Preto, 

Minas Gerais, Brasil (Lat: 18º00’46” Sul, Long: 43º38’06” Oeste); exsicata com 

registro HDJF4639. 

 

Preparação dos extratos 

As folhas das duas espécies foram dessecadas em estufa de ar circulante à 

temperatura de 36°C, por quinze dias. Em seguida foram pulverizadas em moinho 

de facas.  

A droga vegetal obtida de cada uma das espécies foi extraída com álcool 

etílico absoluto (PA) na proporção de 2:1 (droga bruta: álcool), por meio de 

maceração exaustiva, a temperatura ambiente. Os extratos etanólicos obtidos foram 

concentrados em evaporador rotativo a temperatura de 40-42°C.  

 

Estudo fitoquímico - Triagem fitoquímica 

Amostras dos extratos etanólicos das folhas de A. dasycarpum e de C. 

antisyphiliticus foram submetidas a prospecção fitoquímica clássica, conforme 

descrito na literatura (FARNSWORTH,1966; COSTA, 1982; MATOS, 1988), com o 

objetivo de detectar as principais classes de metabólitos secundários: taninos, 

alcaloides, antocianinas, antracenosídeos, flavonoides, esteroides, triterpenos e 

cumarinas. 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes
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Estudo fitoquímico - Quantificação de compostos fenólicos totais  

 A quantificação de compostos fenólicos nos extratos vegetais foi baseada na 

metodologia clássica de Folin-Ciocalteau (SINGLETON, ORTHOFER, LAMUELA-

RAVENTOS, 1999). Foi utilizado o ácido gálico como padrão (Isofar®). As 

concentrações dos extratos e do padrão utilizadas foram 80, 200, 400, 600, 800 e 

1000 μg/mL.  Em microplaca de 96 poços de fundo chato (Globo Plast®) foram 

colocados 12,5 μL das diluições dos extratos e do padrão, preparadas em metanol. 

Em seguida, foram adicionados 12,5 μL do reagente de Folin- Ciocalteau 

(Dinâmica®) e 100 μL de água Mili-Q (pH=7,0). A microplaca foi submetida a 

agitação seguida de repouso por 5 min., sendo adicionados 125 μl de carbonato de 

sódio (1M). As microplacas foram incubadas ao abrigo da luz por 90 min. Em 

seguida foi feita a leitura da absorbância, a 750 nm, em leitor de microplacas 

(SpectraMax®, Paradigm Molecular Devices). O metanol foi utilizado como branco. 

Uma curva analítica foi obtida a partir das concentrações do padrão ácido gálico x 

absorbâncias e a equação da reta resultante foi utilizada para converter as 

absorbâncias dos extratos em equivalentes de ácido gálico (EAG/g de extrato). O 

ensaio foi realizado em triplicata. 

 A fim de observar se a absorbância dos extratos causaria interferências no 

ensaio, pipetou-se 250 μL de cada concentração dos extratos (solução em metanol) 

na microplaca e procedeu-se a leitura no comprimento de onda de 750 nm. 

  

Estudo fitoquímico - Quantificação de flavonoides 

 A quantificação de flavonoides foi realizada baseada em metodologia 

previamente descrita na literatura (PEIXOTO et al., 2012). Os extratos foram 

analisados nas concentrações de 50, 100, 250, 350, 450, 550 e 650 μg/mL (soluções 

em metanol). O padrão quercetina, diluído em metanol, foi utilizado nas 

concentrações de 5, 10, 25, 50, 100 e 150 μg/mL. As soluções (125 μL) foram 

adicionadas em microplaca de 96 poços e adicionou-se 125 μL de cloreto de 

alumínio a 2%, com agitação por 10 minutos. As microplacas foram incubadas ao 

abrigo da luz por 10 minutos. A absorbância das amostra foi obtida em leitor de 

microplacas (SpectraMax®, Paradigm Molecular Devices) a 420 nm. O metanol foi 

utilizado como branco. Foi elaborada a curva analítica com os resultados do 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes
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flavonoide (concentrações x absorbâncias) e a partir da equação da reta obtida 

foram convertidas as absorbâncias dos extratos em equivalentes de quercetina 

(EQ/g de extrato). O ensaio foi realizado em triplicata. 

 Previamente ao ensaio, os extratos foram analisados por espectrofotometria 

UV-Vis (varredura) para observar se o λ = 420 nm utilizado no ensaio de 

quantificação de flavonoides não sofreria interferências de constituintes dos extratos 

que absorvam neste comprimento de onda. 

 

Estudo fitoquímico - Fracionamento dos extratos etanólicos 

 Os extratos etanólicos foram fracionados a fim de realizar análises 

cromatográficas das frações através de cromatografia gasosa-espectrometria de 

massas (CG-EM) e de cromatografia líquida de alta eficiência-ultravioleta-visível-

detector por arranjo de diodos (CLAE-UV-Vis-DAD). 

 Os extratos brutos foram diluídos em metanol: água (3:1), e submetidos a 

partição líquido-líquido com hexano e, em seguida, com diclorometano. Foram 

obtidas, para cada extrato, três frações: hexânica, diclorometânica e hidroalcoólica. 

As frações hexânicas e diclorometânicas foram concentradas por rotaevaporação e 

armazenadas em dessecador até completa evaporação dos solventes orgânicos, 

sendo, posteriormente analisadas por CG-EM. As frações hidroalcoólicas foram 

concentradas em rotaevaporador e em seguida liofilizadas, com posterior análise por 

CLAE-UV-Vis-DAD. 

 

Estudo fitoquímico - Análises cromatográficas 

 As análises cromatográficas das frações hexânica e diclometânica obtidas a 

partir do extrato etanólico de cada planta foram feitas em cromatógrafo Shimadzu® 

modelo QP2010 equipado com coluna capilar de sílica fundida RTx-5ms (Restek Co. 

Bellefonte, PA, USA), apresentando 30 m de comprimento, 0,25 mm de diâmetro 

interno e 0,25 μm de espessura do filme. As condições analíticas foram: gás Hélio, 

com velocidade linear de 43,2cm/s, pressão de 86,7 kPa; injeção feita no modo split 

(1:5), com temperatura do injetor a 260ºC; a temperatura inicial de análise foi de 

60ºC, aumentando 4ºC/min e permanecendo a 320ºC por 25 minutos. O 

espectrômetro de massas foi operado no modo de ionização eletrônica a 70 eV e 

com varredura de m/z de 35 a 600 Da. A interface foi mantida a 320ºC e a fonte de 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes
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íons a 250ºC. A quantificação dos componentes das amostras foi determinada pela 

área relativa dos picos (%). Para a proposta de identificação de componentes das 

amostras foram realizados: estudos dos espectros de massas obtidos 

experimentalmente e comparação destes com os espectros das espectrotecas 

NIST11, WILEY7 e FFNSC1.3; e foi calculado o IRR (Índice de Retenção Relativo), 

de acordo com a equação de Van den Dool-Kratz (VAN DEN DOOL & KRATZ, 

1963). Para os cálculos, foi obtido um cromatograma com uma série homóloga de 

hidrocarbonetos alifáticos (C9-C40) (Alltech®), nas mesmas condições 

cromatográficas utilizadas nas análises das amostras.  

 As frações hidroalcoólicas das duas espécies vegetais foram analisadas em 

cromatógrafo líquido (LCMS2020 SHIMADZU®) com Detector de Arranjo de Diodos 

(SPD-M20A SHIMADZU®). Foi utilizada para análise coluna analítica Agilent® 5-HC 

LC-18 (250 x 4,6 mm) com filme de revestimento de 5 μm de espessura, com 

sistema de pré-coluna modelo KJO-4282 (Phenomenex®). A fase móvel foi 

constituída por água (solvente A) e acetonitrila grau HPLC (solvente B). Os 

solventes foram filtrados previamente (sistema Milli-Q  - Millipore Corporation®). As 

amostras diluídas foram submetidas a filtros seringa Millipore com 13mm de 

diâmetro com membrana de Nylon HN 0.45μm Millex®. As condições analíticas 

foram: fluxo de 1 mL/min, temperatura ambiente, detecção UV-Vis 200~700 nm, o 

volume de injeção foi de 20 μL. O gradiente de eluição da fase móvel para A. 

dasycarpum foi: 10(A):90(B), 0-5 min; 30(A):70(B), 5-10 min; 50(A):50(B), 10-15 min; 

90(A):10(B), 15-20 min; 100(A):0(B), 20-25 min. Para a análise da amostra de C. 

antisyphiliticus, o gradiente de eluição da fase móvel foi: 100(A):0(B), 0-2 min; 

90(A):10(B), 2-5 min; 70(A):30(B), 5-10 min; 50(A):50(B), 10-15 min; 10(A):90(B), 15-

20 min; 100(A):0(B), 20-25 min. 

 

Ensaios Antioxidantes - Ensaio para a captura do Radical DPPH  - 2,2-difenil-1-picril-

hidrazil 

 O ensaio foi realizado com base na literatura (DUARTE-ALMEIDA et al., 

2006) e os testes foram conduzidos em ambiente escuro, devido à fotossensibilidade 

do radical. O ácido gálico foi utilizado como padrão nas concentrações: 5, 10, 18, 25, 

50 μg/mL em metanol. As concentrações dos extratos de A. dasycarpum e de C. 

antisyphiliticus foram: 50, 100, 350, 550 e 650 μg/mL, ambos diluídos em metanol. 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes
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Em microplacas (Globo Plast®) foram pipetados 6 µL de cada solução dos extratos e 

do padrão ácido gálico com adição de 244 µL  da solução metanólica do radical 

DPPH (Aldrich®) (60µM) e procedeu-se a incubação por 30 minutos ao abrigo da luz 

e à temperatura ambiente. As leituras das absorbâncias foram realizadas em leitor 

de microplacas (SpectraMax®, Paradigm Molecular Devices) a 515 nm. O metanol 

foi utilizado como branco. Os resultados da absorbância foram convertidos em 

Porcentagem de Inibição de acordo com a equação:  

Porcentagem de Inibição (%) = [(Ac – Aam)/ Ac] x 100 

        Onde:  Ac = absorbância do padrão de ácido gálico 

                   Aam = absorbância da amostra 

 

 Através dos gráficos de porcentagem de inibição versus concentração das 

amostras, por regressão linear, obteve-se a EC50 (Concentração Eficiente para 

redução de 50% do radical DPPH) para cada um dos extratos e para o padrão ácido 

gálico.  

   

Ensaios Antioxidantes - Ensaio para a captura do Radical ABTS - 2,2’-azinobis(3-

etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) 

 O ensaio baseou-se na metodologia descrita por Pellegrini e colaboradores 

(1999) e foi realizado em ambiente escuro, devido à reatividade do radical em 

presença de luz. Em 5 mL da solução aquosa de ABTS (Aldrich®)  (7 mM) 

adicionou-se 88 μL de solução de K2S2O8 (140 mM), a mistura foi mantida ao abrigo 

da luz e a temperatura ambiente por 16 horas. Em seguida, a mistura foi diluída em 

álcool etílico (PA) até obter absorbância de 0,7± 0,001 nm no comprimento de onda 

de 734 nm. As concentrações do padrão ácido gálico utilizadas foram: 25, 50, 100, 

150, 450 μg/mL. As concentrações dos extratos foram: 50, 100, 250, 350, 450, 550 

μg/mL. Em microplacas (Globo Plast®) foram pipetados 2,5 µL de cada solução dos 

extratos e do padrão ácido gálico (todos em solução etanólica), sendo então 

adicionados 247,5 μL do radical ABTS, e deixando em repouso por 6 minutos ao 

abrigo da luz. Foi utilizado etanol como branco. A leitura foi realizada a 734 nm em 

leitor de microplacas (SpectraMax®), Paradigm Molecular Devices). Os resultados 

da absorbância foram convertidos em Porcentagem de Inibição utilizando a mesma 

equação indicada para o ensaio com DPPH. As EC50 (Concentração Eficiente para 

http://www.ufvjm.edu.br/vozes


- 14 - 

 

 

 
Revista Vozes dos Vales – UFVJM – MG – Brasil – Nº 22 – Ano XI – 10/2022 – UFVJM – QUALIS/CAPES – 
LATINDEX – ISSN: 2238-6424 – www.ufvjm.edu.br/vozes 

redução de 50% do radical ABTS) dos extratos e do padrão ácido gálico foram 

obtidas por regressão linear.  

 

Ensaios Antioxidantes  - Absorção dos extratos  

 Foi realizada uma varredura (λ = 230 a 1000 nm) com os extratos em todas as 

concentrações para verificar o comportamento de absorção dos extratos nos 

comprimentos de onda utilizados nos ensaios com DPPH (λ = 515 nm) e ABTS (λ = 

734 nm). Assim, foi observado que a absorção dos extratos foi irrelevante, 

garantindo que os componentes do extrato não interfeririam nas análises. Os testes 

foram realizados com 250 µL de cada concentração dos extratos em microplacas 

(Globo Plast®) e as leituras foram realizadas em leitor de microplacas 

(SpectraMax®, Paradigm Molecular Devices).  

 

Ensaios Antioxidantes  - Análise Estatística  

 Os ensaios foram realizados em triplicata e os resultados foram obtidos como 

a média ± desvio padrão. Para avaliar as diferenças entre as médias foi utilizada 

análise de variância (ANOVA), seguida pelo teste de Tukey. As diferenças foram 

consideradas significativas quando p < 0,05. O software utilizado foi o Graphpad 

Prism versão 8.0. 

 

 

Resultados e Discussão 

 Na Tabela 1 estão representados os resultados da triagem fitoquímica 

clássica realizada com os extratos etanólicos brutos das duas espécies vegetais. 

As fases hexânica e diclorometânica obtidas a partir da partição dos extratos 

etanólicos das folhas de A. dasycarpum e C. antisyphiliticus foram analisadas por 

CG-EM e a proposta de identificação dos constituintes encontrados nas amostras 

está apresentada na Tabela 2. Alguns constituintes das fases hexânicas e 

diclorometânicas não puderam ser identificados, devido à inexistência de 

semelhanças espectrais e de incompatibilidades de índice de retenção relativa 

(IRR), mediante comparação com espectros das espectrotecas e com a literatura 

(ADAMS, 2001). 
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Tabela 1. Resultados da triagem fitoquímica clássica realizada com extratos 

etanólicos brutos das folhas de Acosmium dasycarpum e Croton antisyphiliticus. 

Triagem fitoquímica clássica Extrato etanólico bruto das folhas 

 

Acosmium 

dasycarpum 

 

Croton 

antisyphiliticus 

Classe de 

metabólitos 

secundários 

Reação empregada 

 

Alcalóides 

Mayer (-) (+) 

Dragendorff (-) (+) 

Antracenosídeos Borntrager (-) (-) 

Cumarinas CCDC- agente revelador 

KOH + radiação UV  

(255 nm) 

(-) (-) 

Flavonóides Shinoda (+) (+) 

Esteróides e 

Triterpenos 

Liebermann-Buchard (+) (+) 

Saponinas Teste afrogênico (-) (-) 

 

Taninos 

Gelatina 2,5% (+) (+) 

Cloreto férrico 2% (+)  coloração 

azul 

(+) coloração 

verde 

(-) ausência de coloração característica ou ausência da formação de precipitado; (+) 

coloração característica ou formação de precipitado; CCDC: cromatografia em 

camada delgada comparativa 

 

  

 Destacam-se as presenças dos triterpenos Lupeol e Acetato de Lupeol e do 

flavonóide Genkvanina na fase diclorometânica de A. dasycarpum e de triterpeno 

(Acetato de Lupeol) e esteroide (γ-Sitosterol) respectivamente nas fases hexânica e 

diclorometânica de C. antisyphiliticus. 

 Nas análises por CLAE-UV-DAD das fases hidroalcoólicas dos extratos 

etanólicos de A. dasycarpum e C. antisyphiliticus, a presença de flavonoides foi 

confirmada através da observação dos espectros de UV, que apresentaram bandas 

de absorção características de flavonoides: a banda II com absorção entre λ 240-
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285 nm e a banda I com máximo de absorção entre λ 300-400 nm (SANTI et al., 

2014). Nessas análises por CLAE-UV-DAD não foram evidenciadas a presença de 

outras classes de metabólitos secundários. 

 Os dados encontrados nas análises cromatográficas confirmam os resultados 

positivos para flavonoides e triterpenos/ esteroides observados na triagem 

fitoquímica clássica. 

 Os resultados do estudo fitoquímico das duas plantas medicinais estão 

condizentes com os dados da literatura para essas espécies e seus gêneros.  Já foi 

descrita a presença de flavonoides, taninos e terpenoides na espécie A. 

dasycarpum. Diferenças na composição química de extratos vegetais de uma 

mesma espécie botânica podem ocorrer devido a diversos fatores que podem 

interferir nas concentrações dos metabólitos secundários (GOBBO-NETO & LOPES, 

2007), tais como, fatores ambientais aos quais as plantas estão expostas, diferentes 

locais de obtenção das amostras, diferenças genéticas e ontogênicas entre os 

espécimes estudados, épocas diferentes de coleta, tipo de solvente extrator e 

método de extração utilizados, o que pode explicar, em parte, a não detecção de 

alcaloides e saponinas, que foram descritas em estudos anteriores (PARIZOTTO, 

2003; TREVISAN et al., 2008; SOUSA-JÚNIOR et al., 2009; SILVA et al., 2015; 

RODRIGUES et al., 2019). Por outro lado, as reações para detecção de alcaloides 

podem não ser tão sensíveis, especialmente quando os alcaloides estão em baixas 

concentrações nos extratos. Alcaloides, esteroides, flavonoides e terpenos já foram 

descritos em extratos de C. antysiphiliticus, porém, foi detectada a presença de 

taninos, que ainda não tinha sido descrita para a espécie (MAGALHÃES, MOREIRA, 

NDIAYE, 2010; PEREIRA et al., 2012; FERNANDES et al., 2013; DA SILVA et al., 

2020). Alcaloides, flavonoides, taninos, terpenos e esteroides encontrados nos 

extratos são classes de metabólitos secundários que apresentam inúmeras 

atividades biológicas (KABERA, SEMANA, MUSSA, 2014) e a identificação da 

presença de lupeol, acetato de lupeol e genkvanina nos produtos vegetais avaliados 

pode explicar, em parte, algumas atividades terapêuticas relatadas para essas 

espécies vegetais. Especialmente a genkvanina, o lupeol e seu acetato apresentam 

atividade anti-inflamatória comprovada (LUCETTI et al., 2010; SIDDIQUE & 

SALEEM, 2011; GAO  et al., 2014). 
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Tabela 2. Proposta de dados qualitativos e quantitativos a partir de análise por 

cromatografia gasosa-espectrometria de massas dos constituintes presentes nas 

fases hexânicas e diclorometânicas obtidas por partição dos extratos etanólicos das 

folhas de Acosmium dasycarpum e das folhas de Croton antisyphiliticus. 

Acosmium dasycarpum 

 

FASE HEXÂNICA 

 TR 

(min) 

Área do pico (%) IS Constituinte 

proposto 

IRR 

experimental 

 20,71 0,64 84 Ácido pentanóico 875 

 24,22 1,80 75 Ácido heptanóico 1073 

 43,14 2,01 89 Adipato de bis(2-etilhexilo) 2414 

      

FASE DICLOROMETÂNICA 

 TR 

(min) 

Área do pico (%) IS Constituinte 

proposto 

IRR 

experimental 

 51,97 0,94 81 Genkvanina 2602 

 59,79 0,44 85 Lupeol 2848 

 60,14 7,36 89 Acetato de Lupeol 2987 

  

 

Croton antisyphiliticus 

 

FASE HEXÂNICA FASE HEXÂNICA 

 TR 

(min) 

Área do pico (%) IS Constituinte 

proposto 

IRR 

experimental 

 43,15 7,19 94 Adipato de bis(2-etilhexilo) 2414 

 71,63 29,02 73 Acetato de Lupeol 2987 

 

FASE DICLOROMETÂNICA 

 TR 

(min) 

Área do pico (%) IS Constituinte 

proposto 

IRR 

experimental 
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 27,44 1,86 85 Espatulenol 1536 

 30,65 6,03 97 Fitona 1841 

 43,15 17,25 94 Adipato de bis(2-etilhexilo) 2414 

 58,93 1,75 87 γ-Sitosterol 2731 

TR: Tempo de Retenção, em minutos; IS: Índice de Similaridade; IRR: Índice de 

Retenção Relativa 

 

 

Os resultados da quantificação de compostos fenólicos totais e de flavonoides 

nos extratos etanólicos das folhas de A. dasycarpum e de C. antisyphiliticus e os 

resultados dos ensaios de captura do radical DPPH e de redução do radical ABTS 

estão na Tabela 3. 

 Os extratos de A. dasycarpum e de C. antisyphiliticus apresentaram 

percentual de fenólicos totais de 11,48% e de 10,28%, respectivamente. A maior 

parte desses fenólicos não se trata de f.lavonoides, uma vez que foram detectados 

um teor de 0,92% em A. dasycarpum e de 1,03% no extrato de C. antisyphiliticus. 

Assim, outros compostos fenólicos, como os taninos que foram detectados na 

triagem fitoquímica, devem contribuir para a atividade antioxidante observada, 

mesmo que não seja uma atividade significativa (como evidenciado pelos EC50). 

Existe uma relação direta entre a composição quantitativa de compostos fenólicos e 

a capacidade antioxidante de extratos, mas este não é o único fator determinante, 

pois a atividade antioxidante dos compostos fenólicos depende da sua estrutura 

química (LIMA & BEZERRA, 2012). 

 Os extratos analisados apresentaram diferença estatisticamente significativa 

quando comparados ao padrão ácido gálico nos ensaios com radicais DPPH e 

ABTS. Devido ao fato dos extratos serem misturas complexas de substâncias, os 

mesmos foram testados quanto à atividade antioxidante em concentrações maiores 

que as do padrão ácido gálico, que apresenta grau de pureza elevado (mínimo de 

99,0% - Isofar®). Os extratos apresentaram alto valor de EC50 e baixo percentual de 

inibição dos radicais. De acordo com a literatura (MELO et al., 2006), os extratos 

apresentaram fraca atividade antioxidante nesses ensaios, no entanto, o extrato de 

A. dasycarpum apresentou uma atividade levemente moderada para a inibição do 

radical DPPH. 
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Tabela 3. Teor de compostos fenólicos totais (EAG. 100g-1 de extrato), teor de 

flavonoides totais (EQ.100 g-1 de extrato) e resultados dos ensaios antioxidantes 

(captura dos radicais DPPH e ABTS) dos extratos etanólicos brutos das folhas de 

Acosmium dasycarpum e Croton antisyphiliticus. 

 Extrato etanólico 

das folhas de  

Acosmium 

dasycarpum 

Extrato etanólico 

das folhas de  

Croton 

antisyphiliticus 

 

Ácido Gálico 

(padrão) 

Quantidade de 

 fenólicos totais  

(EAG. 100g-1 de 

extrato)*  

+ DP 

 

 

114,8500 + 0,0085 

 

102,8500 + 0,0049 

 

_____ 

Quantidade de 

flavonoides totais 

 (EQ. 100g-1  de 

extrato)**  

+ DP 

 

 

 

9,2800 + 0,0002 

 

 

10,3100 + 0,0048 

 

 

_____ 

% de inibição do radical 

DPPH 

na maior concentração 

avaliada (µg/mL)*** + 

DP 

 

 

 

 

52,6400 + 0,0001# 

 

 

29,2500 + 0,0003# 

 

 

84,50 + 0,00 

EC50 inibição do radical 

DPPH (µg/mL) 

 

619,14 1110,93 34,21 

% de inibição do radical 

ABTS na maior 

concentração avaliada 

 

 

11,77 + 0,0001# 

 

8,98 + 0,0003# 

 

72,00 + 0,00 
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(µg/mL)**** + DP 

 

 

 

EC50 inibição do radical 

ABTS  

(µg/mL) 

3097,03 8919,57 273,05 

ABTS: 2,2’-azinobis(3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico); DPPH: 2,2-difenil-1-picril-

hidrazil; DP: desvio padrão da média; EC50: Concentração eficiente para a captura 

de 50% do radical 

* Equação da reta: y=0,0032x + 0,0319 (R2 - coeficiente de correlação linear = 

0,9990); onde: y= absorbância da amostra e x= concentração de equivalentes de 

ácido gálico (EAG) 

** Equação da reta: y=0,0156x + 0,0023 (R2 - coeficiente de correlação linear = 

0,9999); onde: y= absorbância da amostra e x= concentração de equivalentes de 

quercetina (EQ) 

*** Extratos etanólicos de Acosmium dasycarpum e de Croton antisyphiliticus = 650 

µg/mL; ácido gálico = 50 µg/mL 

**** Extratos etanólicos de Acosmium dasycarpum e de Croton antisyphiliticus = 550 

µg/mL; ácido gálico = 450 µg/mL 

# Diferença estatisticamente significativa em relação ao padrão ácido gálico, ANOVA, 

Tukey com n <0,05 (n=3, média ± DP). 

 

 

Este é o primeiro relato de estudo antioxidante com extratos etanólicos de 

folhas de A. dasycarpum e C. antisyphiliticus utilizando as metodologias ABTS e 

DPPH. Pesquisas com essas duas espécies vegetais envolvendo ensaio com DPPH 

já foram realizados indicando forte poder antioxidante, no entanto, foram realizados 

com extrato metanólico da casca de raízes de A. dasycarpum (SOUSA-JÚNIOR et 

al., 2009) e com extrato metanólico de partes aéreas (folhas, casca e caule) de C. 

antisyphiliticus (DA SILVA et al., 2020). Comparando este estudo com as pesquisas 

previamente publicadas, as diferenças nos resultados entre os ensaios com DPPH 

podem ser explicadas por algumas variáveis detectadas: diferentes locais de 
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obtenção e épocas de coleta dos materiais vegetais, diferentes partes das plantas 

avaliadas, extratos preparados com solventes distintos, o fato das amostras de 

vegetais serem de origem silvestre (o que pode aumentar a variação genética, 

bioquímica e ontogênica entre elas), dentre outras. Sabidamente, esses fatores 

interferem de forma qualitativa e quantitativa na composição química de extratos e, 

consequentemente, nas atividades biológicas apresentadas (GOBBO-NETO & 

LOPES, 2007). 

 

 

Conclusão 

 Conclui-se que os resultados confirmam a presença de compostos 

antioxidantes nos dois extratos. Porém, os resultados dos ensaios antioxidantes não 

foram significativos para os extratos avaliados, nas concentrações testadas e 

metodologias utilizadas. Dessa forma, outros estudos de atividade antioxidante, 

incluindo diferentes metodologias, como as in vitro envolvendo células, deverão ser 

conduzidos, uma vez que os ensaios empregados até o momento são ensaios 

químicos (redução de radicais). 
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